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RESUMO: Objetivou-se identificar a utilização de equipamentos de proteção individual por atendentes/frentistas de postos de 
combustíveis da cidade do Rio Grande-RS. Trata-se de um estudo quantitativo, exploratório e descritivo, realizado com 221 frentistas 
de 22 postos de combustíveis, por meio de questionário e registro de observação não participante e sistemática. Para a análise foram 
realizadas a estatística descritiva e o controle de qualidade das questões, por meio do teste Alpha de Cronbach, obtendo-se o resultado 
de 0,96. Verificou-se a predominância da multifunção e a utilização autorreferida de botinas, avental, luvas, máscara, óculos, protetor 
auricular e uniforme. A observação confirmou somente o uso de botinas e uniformes, constatando-se incoerência. Os pontos levantados 
demonstram a necessidade da atuação do enfermeiro, por meio de ações de proteção e prevenção de riscos e agravos à saúde do 
trabalhador, incentivando a vigilância em saúde.
DESCRITORES: Saúde do trabalhador. Equipamentos de proteção. Posto de combustível. Enfermagem.

USE OF PERSONAL PROTECTIVE EQUIPMENT BY GAS STATIONS 
WORKERS: A NURSING CONTRIBUTION

ABSTRACT: This study’s objective was to identify the use of personal protective equipment by gas stations’ workers in the city of Rio 
Grande, RS, Brazil. This quantitative, descriptive and exploratory study was conducted with 221 workers from 22 gas stations using a 
questionnaire and non-participative and symmetrical observation. Descriptive statistics were used in the analysis and question quality 
was controlled through Cronbach’s alpha test, which obtained a result of 0.96. The results indicate a predominance of multitasking, while 
workers self-reported the use of boots, aprons, gloves, masks, goggles, earplugs and uniforms. Observation, however, showed incoherence 
in the workers’ reports, since only boots and uniforms were actually used. The results show there is a need for nurses to implement 
protective and preventive actions to assure workers are not exposed to risks and hazards, while also encouraging health surveillance. 
DESCRIPTORS: Occupational health. Protective devices. Filling station. Nursing.        

UTILIZACIÓN DE EQUIPAMIENTOS DE PROTECCIÓN INDIVIDUAL 
POR EMPLEADOS DE ESTACIÓN DE SERVICIO: CONTRIBUCIÓN DE LA 

ENFERMERÍA

RESUMEN: Se objetivó identificar la utilización de equipamientos de protección individual, por asistentes/ empleados de gasolineras 
de la ciudad de Rio Grande-RS. Se trata de un estudio cuantitativo, exploratorio, descriptivo, realizado con 221 trabajadores de 22 
estaciones de servicio, por medio de cuestionario y registro de observación no participante y sistemático. Para análisis fueron realizadas 
estadística descriptiva y el control de calidad de las preguntas, se deo por medio del test Alpha de Cronbach, obteniendos el resultado 
de 0,96. Se verificó la predominancia de la multifunción y la utilización de botas, delantal, guantes, máscara, lentes, protector auricular 
y uniforme, conforme autoreferido. La observación confirmó únicamente el uso de botas y uniformes, constatandose inconsistencia. 
Los puntos planteados demuestran la necesidad de actuación de las enfermeras, a través de acciones de protección y prevención de 
los riesgos y peligros para la salud del trabajador, estimulando la vigilancia de la salud.
DESCRIPTORES: Salud laboral. Equipos de seguridad. Gasolineras. Enfermería.     
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INTRODUÇÃO
O ambiente dos postos de combustíveis pro-

picia aos trabalhadores frentistas inúmeros riscos e 
agravos à saúde, os quais devem ser considerados 
ofensivos ao processo saúde-doença do profissio-
nal exposto, entre eles: contato com combustíveis 
e outros produtos químicos, permanência junto 
às bombas de combustíveis, ruído, calor, frio, 
possibilidade de atropelamento, assaltos, repeti-
tividade de movimentos, longas jornadas de pé e 
sobrecarga de trabalho pelas distintas funções que 
desenvolvem.1-2 Nesse conjunto, atenta-se para os 
produtos químicos a que os frentistas estão expos-
tos, como os hidrocarbonetos aromáticos, benzeno, 
tolueno e xileno (BTX), constituintes da gasolina e 
de solventes químicos.3 O agente químico benzeno, 
que apresenta altos riscos à saúde humana mesmo 
em pequenas quantidades, é um líquido incolor, 
volátil, lipossolúvel, inflamável e com elevado 
potencial carcinogênico. Está presente no ar atmos-
férico por meio da fumaça de cigarro, da gasolina, 
das emissões de motores automotivos, dos postos 
de abastecimento de combustíveis, das indústrias 
químicas, entre outros.2-3 Considera-se, ainda, que 
as principais fontes de emissão do benzeno são 
predominantemente veiculares, destacando-se, 
assim, a exposição permanente do trabalhador 
frentista ao agente durante a jornada de trabalho.4 

Soma-se a isso o fato de que a exposição ao 
benzeno tem sido objeto de controle ambiental e 
ocupacional em âmbito mundial, devido ao seu 
potencial contaminante e agressor à saúde, rela-
cionado à possibilidade do desenvolvimento de 
doenças como a leucemia mieloblástica e a leuce-
mia linfoblástica.4 Dados do Instituto Nacional do 
Câncer (INCA) indicam o benzeno, o tolueno e o 
xileno entre os riscos elevados de desenvolvimento 
de câncer relacionados à ocupação e à exposição 
ambiental.3 A toxicidade do benzeno não depende 
de sua via de introdução no organismo, porém, são 
consideradas principais a via respiratória, por ina-
lação de vapores, a via digestiva e a via dérmica, 
esta influenciada pela integridade, hidratação e 
temperatura da pele.5 Essa exposição pode acar-
retar alterações gastrointestinais, como dor esto-
macal, pirose e má-digestão; na epiderme/derme 
evidenciam-se alergias e prurido, principalmente 
nas mãos; e alterações do sistema nervoso central, 
como vertigens e, em especial, o comprometimento 
do sistema respiratório.6 

Devido às incertezas quanto aos níveis 
seguros de exposição ao benzeno, ponderam-

se as diferenças de sensibilidade à absorção de 
cada sujeito.7 Nesse sentido, aponta-se para um 
modelo de prevenção que, a priori, não reconheça 
qualquer parâmetro que considere níveis seguros 
de exposição ao benzeno. Na legislação brasileira, 
o processo de vigilância epidemiológica das po-
pulações expostas ao benzeno é considerado uma 
maneira de identificar e controlar precocemente os 
agravos à saúde, decorrentes do ambiente laboral 
em questão. O referido processo visa minimizar 
a exposição do trabalhador aos riscos e agravos 
ocupacionais, por meio de medidas de prevenção 
individuais e coletivas.8

No contexto dos trabalhadores frentistas, 
atenta-se para as ações de vigilância em saúde, 
e de programas que reduzam tal exposição ao 
benzeno.7 Dessa forma, tornam-se importantes o 
incentivo e a educação para o uso de Equipamento 
de Proteção Individual (EPI) adequado, cuidados 
de higiene e medidas de proteção coletiva. Sob tal 
perspectiva, concebe-se a enfermagem atuante, 
com conhecimento clínico e ações interventoras 
individuais e coletivas, que influenciam no pen-
sar e no agir do sujeito/trabalhador em relação à 
própria saúde, promovendo a autotransformação 
enquanto sujeito/objeto de sua ação, por meio da 
apreensão do conhecimento acerca do processo 
saúde-trabalho-doença.9

Partindo-se dos subsídios científicos e clíni-
cos que a enfermagem possui, passíveis de serem 
aplicados nas distintas áreas que compreendem 
a saúde pública e a do trabalhador, destacam-se 
ambientes pouco explorados, como os postos de 
combustíveis, foco do presente estudo, os quais 
não integram a ação cotidiana dos profissionais da 
área em questão. A enfermagem é compreendida 
em sua singularidade para atuar de forma efetiva, 
no sentido de reconhecer e buscar estratégias de 
transformação individual e social no campo da 
saúde do trabalhador. 

Nesse contexto, surge a necessidade de 
identificar a realidade dos trabalhadores fren-
tistas, de modo a contribuir com o planejamento 
de estratégias de intervenção que promovam a 
saúde e a prevenção de riscos e agravos oriundos 
do ambiente de trabalho. Para tanto, elaborou-se 
a seguinte questão: quais os equipamentos de 
proteção individual utilizados pelos atendentes/
frentistas de postos de combustíveis no ambiente 
de trabalho? O objetivo do estudo consiste em 
identificar a utilização de equipamentos de prote-
ção individual por atendentes/frentistas de postos 
de combustíveis da cidade do Rio Grande-RS.
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MÉTODO
Estudo quantitativo, exploratório, descritivo, 

realizado com 22 (65%) dos 34 postos de combus-
tíveis localizados na cidade do Rio Grande-RS. 
Nesse rol, quatro postos de combustíveis recusa-
ram e oito foram classificados como perdas, con-
siderando-as a partir da insistência sem resposta, 
durante o período de seis meses, em estabelecer 
o contato pessoal, e em tentativas de contato por 
meio telefônico e e-mail. Nenhuma delas aceitou 
assinar a recusa.

A população de atendentes/frentistas no 
município é de, aproximadamente, 340 traba-
lhadores, dos quais 221 constituíram a amostra 
do estudo, distribuídos de acordo com o quadro 
funcional das empresas. Os trabalhadores foram 
selecionados segundo os critérios: atuação direta-
mente nas bombas de combustível e cumprimento 
de uma carga-horária semanal mínima de trinta 
horas de trabalho, independentemente do turno 
de atuação. A amostra foi calculada utilizando-se 
a ferramenta StatCalc do programa EpiInfo versão 
3.5.2. Foi considerado o nível de confiança de 95% 
e obtido um tamanho amostral de 180 sujeitos.

Inicialmente, foi realizado contato prévio 
com cada empresa e obtida a aprovação para a 
realização do estudo. Posteriormente, partiu-se 
para o estudo-piloto, realizado em dois postos 
de combustíveis da cidade, com a participação 
de 20 trabalhadores atendentes/frentistas, incluí-
dos na amostra total por não haver alterações no 
questionário para a coleta de dados. Precedendo 
à pesquisa, foi realizado um treinamento com os 
integrantes do grupo de pesquisa responsável pelo 
estudo, a fim de norteá-los para a execução do 
trabalho de campo, o qual se realizou no segundo 
semestre de 2010, por meio de questionário estru-
turado com as seguintes variáveis: sexo, idade, cor 
da pele, escolaridade, estado civil, relacionadas 
à caracterização dos sujeitos; características do 
trabalho, tempo de atuação, jornada de trabalho 
e rendimento salarial, relacionadas à organização 
do processo de trabalho; e à utilização de EPI, 
seção estruturada com base na Norma Regula-
mentadora (NR)-6, que regulamenta aspectos 
relativos à vigilância da saúde dos trabalhadores 
expostos ao benzeno, e ao uso desses instrumentos 
pelos trabalhadores como medidas de proteção 
e prevenção da exposição de risco presentes no 
ambiente laboral.10-11

Para aferição da fidedignidade das questões, 
realizou-se o teste Alpha de Cronbach, com o qual 
se obteve o resultado de 0,96, demonstrando que 

a variância do escore das questões é explicável.12 
Além do questionário, a coleta de dados se cons-
tituiu do registro de observação não participante, 
em processo de circunstâncias naturais e em local 
público, caracterizando a sustentação da pesquisa 
para descrever e esclarecer como o fato analisado 
ocorre e, assim, complementar os dados obtidos no 
questionário, subsidiando um conhecimento mais 
consistente para a organização e análise dos da-
dos.13 Utilizou-se um roteiro norteador, de forma 
a dirigir a observação para aspectos referentes ao 
problema de pesquisa. Foram realizados registros 
de 213 horas e 15 minutos de observações, o que 
representa a média de dez horas em cada posto 
de combustível. As observações foram realizadas, 
predominantemente, no horário diurno, entre 
oito e vinte horas, incluindo domingos e feriados, 
durante as jornadas de trabalho, abrangendo um 
total de 163 frentistas no exercício do trabalho. Foi 
utilizado o software Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS), versão 19.0, para organização e 
análise dos dados, optando-se por uma análise 
estatística descritiva, em que se obteve a frequência 
absoluta e o percentual dos dados. 

As observações foram registradas em diá-
rio de campo e, logo em seguida, codificadas em 
diferentes categorias, a fim de auxiliar a manter 
as diferenças e as semelhanças existentes entre as 
observações, desenvolvendo-se a análise do tema 
com base na definição do problema de pesquisa.13 
Dessa forma, foi possível quantificar as caracte-
rísticas do trabalho, na especificidade do tema: 
utilização dos EPI por trabalhadores atendentes/
frentistas.

Estudo integrante de um macroprojeto de 
pesquisa, intitulado “Saúde, riscos e doenças ocu-
pacionais: estudo integrado em diferentes ambien-
tes de trabalho”. Recebeu aprovação do Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Rio 
Grande (FURG), conforme o parecer n. 109/2010. 
Utilizou-se o Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido, anterior à coleta de dados, explicitando 
a garantia do sigilo e o anonimato.

RESULTADOS
A maioria dos trabalhadores (90,5%) era 

do sexo masculino e 21 (9,5) do sexo feminino. A 
faixaetária oscilou entre 19 e 64 anos, com média 
de 30 anos (± 9,58). Quanto à escolaridade, 111 
(50,2%) possuíam ensino médio completo, 38 
(17,2%), o ensino fundamental, 32 (14,5%), ensino 
médio incompleto, 29 (13,1%), ensino fundamental 
incompleto, oito (3,6%), ensino superior, incom-
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pleto; um (0,5%), ensino superior e um (0,5%), 
pós-graduação. A tabela 1 destaca as características 

do trabalho dos atendentes/frentistas de postos 
de combustíveis. 

Tabela 1 - Características do trabalho dos atendentes/frentistas de postos de combustíveis. Rio 
Grande-RS, Brasil, 2010

Variáveis Categorias n %

Função(ões) que desempenha

Atendente/frentista 180 81,4

Lavador 3 1,4

Lubrificador 5 2,3

Gerente de pista 8 3,6

Lavador e frentista 24 1,8

Caixa e frentista 15 6,8

Lubrificador e frentista 4 1,8

Frentista, auxiliar administrativo e serviços gerais 2 0,9

Atividades que desenvolve

Abastecimento 221 100

Lavagem expressa 20 9

Lavagem em rampa 7 3,2

Troca de óleo 60 27,2

Caixa 42 19,5

Atendimento em loja de conveniência 10 5

Auxiliar administrativo e serviços gerais 5 2,4

Higienização do ambiente 9 4,5

Tempo de atuação no setor

Menos de 1 ano 72 32,6

De 1 a 5 anos 84 38

De 5 a 10 anos 32 14,5

Mais de 10 anos 33 14,9

Tempo que exerce a função

Menos de 1 ano 63 28,5

De 1 a 5 anos 90 40,7

De 5 a 10 anos 27 12,2

Mais de 10 anos 41 18,6

Jornada de trabalho

Diurna 6 horas 81 36,7

Diurna 8 horas 66 29,9

Noturna 6 horas 48 21,7

Noturna 8 horas 32 14,5

Diurna e noturna 6 horas 29 13,1

Horas extras 

Diurno 12 horas 53 24

Noturno 12 horas 34 15,4

Plantão aos finais de semana e feriados 78 35,3

Rodízio durante a semana 38 17,2

Rendimento salarial

Até R$ 750,10 102 46,2

De R$ 750,10 a R$ 1.500,20 109 49,3

De R$ 1.500,20 a R$ 2.250,30 2 0,9

Ignorado 8 3,6
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Com relação à utilização autorreferida de 
EPI, predominou o uso de botinas, para 202 traba-
lhadores (91,4%), seguido do uso de avental para 
89 (40,3%) (Figura 1). Foram citados, ainda, pelos 
trabalhadores, outros EPI: dezoito (8,5%) referiram 
uniforme (calça, camiseta, jaqueta e boné); nove 
(4,07%), creme para mãos; sete (3,2%), macacão; 
dois (0,9%), capacete de motociclista; três (1,5%), 
roupa própria; um (0,5%), roupa impermeável 
(para motocicleta); um (0,5%), luva química; e um 
(0,5%), botinas para umidade.

Figura 1 - Frequência da utilização de EPI por 
atendentes/frentistas de postos de combustíveis. 
Rio Grande-RS, Brasil, 2010

O motivo da não utilização do EPI, por 
parte dos entrevistados, foi destacado por doze 
trabalhadores, dos quais: seis (2,7%) referiram 
indisponibilidade de EPI; três (1,4%) apontaram 
que a empresa desconsidera a utilização; dois 
(0,9%) referiram o fato de serem incômodos/
desconfortáveis; e um (0,5%) trabalhador referiu 
não utilizar; por estar em treinamento. Merecem 
destaque os EPIs disponibilizados pela empresa, 
e que os trabalhadores julgam necessários (Figura 
2). Ainda quanto aos EPIs que os trabalhadores 
julgam necessários: 29 (13,2%) indicaram capa de 
chuva; 28 (12,6%), uniforme (calça, camiseta, jaque-
ta e boné); catorze (6,3%), creme para as mãos; oito 
(3,6%), nenhum EPI; dois (0,9%), macacão e dois 
(0,9%) citaram o uso de capacete de motociclista. 

Com relação às observações foi possível 
considerar as características organizacionais do 
trabalho desenvolvido pelos trabalhadores a partir 
da análise ampla por posto de combustível, iden-
tificando-se, em 21 postos, a multifunção como 
característica principal, porquanto esses traba-
lhadores realizavam abastecimento de veículos, 

cobrança pelo serviço, lavagem de parabrisas, ve-
rificação de água e óleo, higienização do ambiente 
(pista, loja e sanitários), atendimento em loja de 
conveniência, caixa e venda de produtos (carvão, 
extintores, óleos automotivos, etc.), entre outros. 
Outras características evidenciadas referem-se aos 
horários de trabalho: em quatro postos identificou-
se a inexistência de horários fixos; em nove, os tra-
balhadores permaneciam a maior parte do tempo 
de pé, senão durante toda a jornada de trabalho, 
devido à exigência da gestão administrativa. 

Figura 2 - EPI disponibilizados pela empresa, 
julgados necessários por parte dos atendentes/
frentistas de postos de combustíveis. Rio Grande-
RS, Brasil, 2010

Observou-se, em três postos, os trabalhado-
res realizando o abastecimento em mais de um veí-
culo ao mesmo tempo e, com relação aos intervalos 
para alimentação, em três postos os trabalhadores 
faziam lanche em pé e na pista. Em outro posto, os 
trabalhadores não faziam intervalo para o lanche, 
devido ao elevado número de atividades e, em 
outro ainda, não era disponibilizado local para os 
trabalhadores realizarem lanche. Quanto ao uso de 
EPIs, verificou-se a utilização de uniforme, como 
meio de proteção individual, em vinte postos de 
combustíveis; mesmo assim, a observação permi-
tiu verificar, também, que, nesses ambientes, não 
são todos os trabalhadores que fazem uso. Além 
disso, as camisetas que compõem o uniforme são 
de mangas curtas; alguns trabalhadores permane-
ciam com as mangas dobradas. 

Determinados aspectos da observação me-
recem destaque: um posto de combustível não 
oferece botinas e uniforme; em um posto, os tra-
balhadores utilizam roupas próprias de “motoci-
clista” para proteger-se da chuva; em outro posto, 
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um único trabalhador faz uso de máscara, porém, 
somente quando realiza a lubrificação dos veícu-
los. Considerando-se aqueles entrevistados que 
não utilizavam os EPIs, algumas situações foram 
observadas: o tecido utilizado pelos trabalhadores 
para a limpeza das mãos permaneceu em cima 
das bombas de gasolina, durante todo o período 
observado. Verificou-se, também, em um posto, 
que os trabalhadores ficaram todo o período de 
trabalho com as mãos sujas de combustível; em 

outro, os trabalhadores faziam lanche na pista de 
abastecimento sem a lavagem das mãos. 

Foi observado o contato da gasolina com a 
face e com a mucosa ocular de um trabalhador, ao 
encher um recipiente (garrafa plástica) para um 
cliente; esse trabalhador referiu, espontaneamente, 
não ser a primeira vez que isso acontece. Em dois 
outros postos, foi observado um trabalhador sendo 
atingido por respingos de óleo na mucosa ocular 
durante a lubrificação de veículo (Figura 3).

Figura 3 - Itens registrados nas observações realizadas nos postos de 
combustíveis, referentes ao uso de EPI e a situações relacionadas ao não 
uso por parte dos atendentes/frentistas de postos de combustíveis. Rio 
Grande-RS, Brasil, 2010

DISCUSSÃO
No presente estudo verificou-se a predo-

minância do sexo masculino, da etnia branca e 
da faixa etária que abrange adultos jovens, o que 
se assemelha a outras publicações.14-15 Estudos 
com trabalhadores de postos de combustíveis, 
caminhoneiros e outros trabalhadores expostos 
ao benzeno demonstram que algumas profissões 
são mais difundidas entre os homens, o que pode 
ser atribuído ao fato de serem trabalhos com riscos 
mais evidentes se comparados a outras profissões. 
Além disso, a influência da exposição aos agentes 
químicos benzeno, tolueno e xileno, em mulheres 
trabalhadoras de uma petroquímica, acarretaram 
o nascimento de filhos com baixo peso.16 

No que diz respeito à escolaridade, 
prevaleceu o ensino médio completo entre os tra-
balhadores e não houve significância estatística ao 

associar tal variável à utilização de EPI, conforme 
resultados de estudo,14 segundos os quais, nesse 
grau de instrução, todos os trabalhadores têm a 
noção dos EPIs necessários para essa exposição 
ocupacional. Com relação às características do 
trabalho, identificou-se principalmente a multi-
função, corroborando com estudo2 que aponta a 
multifunção associada às condições de trabalho 
como fator gerador de distúrbios físicos (dinâmica 
do trabalho), psíquicos (acentuada exigência da 
empresa, clientes e colegas) e fisiopatológicos, 
dada a manipulação de produtos químicos que 
podem ocasionar problemas de saúde com maior 
gravidade. No tempo de atuação no setor e de 
exercício da função de frentista, identificaram-se 
trabalhadores atuando há mais de dez anos, o que 
demanda atenção à saúde deles. Estudo14 apresen-
tou grau elevado de ácido hipúrico – indicador 
biológico do tolueno – em trabalhador que exercia 



- 199 -

Texto Contexto Enferm, Florianópolis, 2014 Jan-Mar; 23(1): 193-202.

Utilização de equipamentos de proteção individual por...

a função há 21 anos, caracterizando elevação da 
contaminação, devido ao maior tempo de exposi-
ção. Outro15 mostra que a exposição cumulativa a 
baixos níveis de benzeno pode causar leucemia. 

A jornada de trabalho dos trabalhadores 
atendentes/frentistas é predominantemente a 
diurna de seis horas, seguida da diurna de oito 
horas, ao passo que as horas extras predominan-
tes foram as diurnas de doze horas. Conforme 
Art. 58 da Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT), a duração do trabalho não deve exceder às 
oito horas diárias;17 porém, conforme a NR-15, o 
potencial carcinogênico do benzeno é cientifica-
mente comprovado, não existindo, portanto, limite 
seguro de exposição, o que reforça a necessidade 
de serem promovidas estratégias para minimizar 
a exposição do trabalhador ao benzeno e justifica 
a revisão do tempo de exposição desses trabalha-
dores pelo fator cumulativo do agente químico no 
organismo.10 Consideram-se, ainda, com base nas 
observações, as escalas de trabalho irregulares, 
as quais impedem que o trabalhador tenha outra 
ocupação (trabalho ou estudo), o que pode tornar 
o trabalho mais desgastante para o atendente/
frentista, possibilitando a ocorrência de acidentes 
de trabalho e doenças causadas pelo dano físico, 
psíquico e social. 

A observação permitiu verificar a inexis-
tência de intervalo e/ou local apropriado para 
lanche e, de acordo com o § 1º do Art. 71 da CLT, 
é obrigatório que o trabalhador cumpridor de uma 
jornada de quatro a seis horas de serviço disponha 
de intervalo de quinze minutos e, em trabalho 
contínuo que ultrapasse às seis horas, é concedido 
o intervalo de, no mínimo, uma hora e, no máxi-
mo, duas horas, salvo se tiver sido assinado em 
contrato coletivo intervalos maiores para jornadas 
de até quatro horas contínuas.17 Nesse sentido, 
atenta-se para a organização do trabalho, que pode 
minimizar os efeitos psico-físico-sociais, diminuir 
o tempo de exposição aos agentes químicos (prin-
cipalmente ao benzeno) e aos riscos de acidentes 
de trabalho, causados pelas longas jornadas de 
trabalho ou por escalas mal elaboradas. 

A faixa salarial dos trabalhadores frentistas 
é baseada na Convenção Coletiva de Trabalho 
2010/2011, para os trabalhadores do comércio 
varejista de combustíveis do Rio Grande do Sul.18 
O valor pode ser outro motivo gerador da rotativi-
dade entre essa categoria de trabalhadores, tendo 
em vista as exigências e os riscos da atividade, 
tornando-a não compensatória.2 O piso salarial 
estipulado é de R$ 577,00, acrescido do adicional 

de periculosidade, que corresponde a 30% sobre a 
remuneração mensal. Conforme o § 1º, Art. 193 da 
CLT, atividades perigosas são aquelas cuja nature-
za ou métodos de trabalho exijam do trabalhador 
contato permanente com produtos inflamáveis ou 
explosivos, em condições de risco acentuado.17 De 
acordo com a NR-16, o adicional de periculosidade 
é direito do trabalhador que permanece em área 
de risco, sem que necessite manipular diretamente 
combustíveis e bomba de gasolina.11 Entende-se, 
ainda, que o trabalhador atendente/frentista exer-
ce uma atividade insalubre, pois segundo o Art. 
189 da CLT, são atividades ou operações insalu-
bres aquelas que, por sua natureza, condições ou 
métodos de trabalho, exponham os empregados 
a agentes nocivos à saúde, acima dos limites de 
tolerância fixados em razão da natureza e da in-
tensidade do agente e do tempo de exposição aos 
seus efeitos.17 Sendo o benzeno um agente químico, 
para o qual o limite de tolerância, a intensidade 
e o tempo de exposição são definidos apenas 
como valor de referência tecnológico, inexistindo 
comprovação de limites seguros à saúde, as ativi-
dades exercidas por esse trabalhador justificam a 
adoção de EPIs para a diminuição da intensidade 
da exposição.17 

Com relação à utilização de EPI, predominou 
o uso de botinas, corroborando determinado estu-
do,14 o que foi confirmado pelas observações nos 
ambientes de trabalho. Além das botinas, 40,3% 
dos trabalhadores utilizavam avental durante o 
desenvolvimento de suas atividades, o que de-
monstra um resultado a ser estimulado junto a 
outros trabalhadores. Isso porque se trata de mais 
uma medida de proteção à exposição ao benzeno 
por via cutânea, comprovada por estudo que indi-
cou a diminuição da contaminação devido à troca 
de macacão a cada turno de trabalho.19 Ressalta-se, 
ainda, que a maioria dos trabalhadores identifica 
como EPI o uso do uniforme; porém, os braços 
permanecem expostos, ao utilizarem mangas 
curtas ou dobradas, o que revela a despreocu-
pação ou a falta de informação, por parte desses 
trabalhadores, em relação ao contato direto com o 
combustível. Sendo assim, é sugerida por autores20 
a proteção individual, principalmente nas mãos e 
antebraços, dado o alto nível de permeabilidade 
do benzeno. 

Os EPIs servem para proteger os profissio-
nais dos riscos e agravos à saúde em seu ambiente 
de trabalho, apresentando-se, entre os principais, 
os equipamentos que protejam as vias mais vul-
neráveis aos produtos químicos, utilizados nos 
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postos de combustíveis, tais como: capuz para 
crânio e pescoço, óculos protetor facial, calçados, 
perneira, calça, macacão, conjunto de segurança 
(calça, blusão ou jaqueta ou paletó), respirador, 
purificador de ar e luvas. Os recursos apresentados 
devem ser oferecidos pelas empresas gratuitamen-
te para seus funcionários, conforme a necessidade 
do trabalho por eles executados.11 Porém, a NR-6 
não apresenta EPIs específicos para trabalhadores 
expostos ao benzeno, assim como não há uma NR 
que atribua procedimentos e medidas de preven-
ção aos trabalhadores dos postos de combustíveis. 
Estudo realizado por meio de exames laborato-
riais em trabalhadores de postos de combustíveis 
confirma a correlação da não utilização de EPI e a 
intoxicação por tolueno ou metil benzeno, ambos 
constituintes da gasolina.14 No presente estudo, os 
trabalhadores, ao serem questionados, referiram a 
utilização de máscaras e luvas, entre outros EPI, o 
que não foi plenamente identificado durante as ob-
servações. Por outro lado, ao serem questionados 
acerca dos EPIs disponibilizados pela empresa, e 
que eles julgam necessários, outros EPI são citados 
pelos trabalhadores, como máscara, luvas, avental, 
protetor auricular e óculos. A questão auxilia na 
reflexão referente ao nível de conhecimento desses 
trabalhadores em relação aos riscos e agravos a 
que estão expostos. Segundo estudo,21 é notória a 
necessidade do esclarecimento entre a atividade 
de trabalho e o tempo de exposição às substâncias 
utilizadas no processo, pois, na maioria das vezes, 
a população não possui o conhecimento de tais 
agravos ou, quando os conhece, ignora-os, des-
considerando o nexo causal existente. Entende-se 
que o trabalhador, quando visualiza a própria 
exposição aos riscos ocupacionais, atua como cor-
responsável na prevenção de doenças e acidentes 
e na promoção da saúde.22

Apesar de a maioria dos trabalhadores 
referirem a utilização de EPI, os que não fazem 
uso citaram, como motivo para tal, o fato de in-
disponibilidade do equipamento; de a empresa 
desconsiderar a utilização; de serem incômodos/
desconfortáveis; e da não utilização no período de 
treinamento, corroborando estudo já realizado.14 
Considerando, ainda, algumas situações obser-
vadas nos ambientes dos postos de combustíveis 
relacionadas ao não uso de EPI e de medidas 
inadequadas de autocuidado, verifica-se a neces-
sidade da intervenção de profissionais da saúde, 
revelando um campo de atuação da enferma-
gem que pode, por meio da educação em saúde, 
instruir o trabalhador a respeito dos produtos 
químicos utilizados nesse ambiente, atentando 

para a exposição ao benzeno, por se tratar de um 
dos principais componentes da gasolina. Entre as 
ações, o enfermeiro pode agir de modo a prevenir 
o trabalhador por meio de medidas educativas que 
gerem a apreensão do conhecimento dos riscos a 
que está exposto esse trabalhador. 

As atitudes evidenciadas nas observações 
mostram o desconhecimento do trabalhador quan-
to à ingestão de benzeno, em função do cuidado 
inadequado com as mãos antes de manusear ali-
mentos19 e com relação à alimentação junto à pista 
de abastecimento, sem medidas de cuidado para 
diminuir a exposição. Nesse contexto, concorda-se 
com estudos19,23 que destacam a importância da 
utilização dos EPIs, assim como da seriedade de 
medidas de cuidado individual e coletivo por parte 
dos trabalhadores, a exemplo de evitar a secagem 
das mãos no uniforme; utilizar luvas para abaste-
cer, em vez de pedaços de tecido que permanecem 
na pista; lavar as mãos com frequência e antes de 
se alimentar; não dobrar as mangas do uniforme, 
entre outras. Outras medidas relacionadas às 
condições de trabalho podem contribuir para a 
minimização da exposição, entre elas, a fixação de 
pias externas próximo à pista de abastecimento, 
para lavagem das mãos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados deste estudo permitiram co-

nhecer o perfil sociodemográfico dos atendentes/
frentistas dos postos de gasolina, a predominância 
da multifunção, o tempo de atuação no setor e o 
tempo em que exercem a função, supondo atenção 
para a exposição cumulativa. A jornada de trabalho 
semanal desses trabalhadores é longa, e a remune-
ração é baixa, mesmo com adicional de periculosi-
dade. Destaca-se a utilização de EPI, como botinas, 
avental, luvas e uniforme por parte dos atendentes/
frentistas. Houve, ainda, relatos de não uso de EPI. 
Ao realizar a observação, confirmou-se o uso de 
botinas e uniformes; entretanto, não se observou a 
utilização de outros EPIs, embora estivessem dis-
poníveis. Assim, a responsabilidade não é apenas 
do empregador em disponibilizar, fiscalizar e 
obrigar a utilização do EPI, mas também é dever 
do trabalhador fazer uso adequado das medidas 
de proteção oferecidas. Nesse sentido, nota-se uma 
incoerência entre o relatado pelo trabalhador e o 
observado durante a jornada de trabalho, o que 
aponta para o déficit de conhecimento acerca dos 
riscos e agravos do seu ambiente de trabalho. 

Salienta-se a necessidade de outros estudos 
que intervenham de maneira mais incisiva na 



- 201 -

Texto Contexto Enferm, Florianópolis, 2014 Jan-Mar; 23(1): 193-202.

Utilização de equipamentos de proteção individual por...

saúde do trabalhador dos postos de combustíveis. 
Outro aspecto relevante alude a não realização das 
observações em todos os turnos de trabalho, como, 
por exemplo, o da madrugada, por motivos de se-
gurança e financeiros, o que pode ser considerado 
um limite do estudo. 

A atuação do enfermeiro é compreendida 
por meio de medidas que motivem o trabalha-
dor a realizar condutas de proteção à sua saúde 
no ambiente de trabalho, a partir de orientações 
relativas ao modo como ocorre a contaminação 
pelos agentes químicos, ao modo de eliminar tais 
elementos do organismo e de evitar a exposição, 
e aos EPI adequados, que devem ser utilizados 
durante a jornada de trabalho. As ações citadas 
podem ser desenvolvidas pelos enfermeiros vin-
culados aos Centros Regionais de Referência em 
Saúde do Trabalhador (CERESTs), cujo principal 
objetivo é a prevenção de acidentes e de doenças 
relacionadas ao trabalho. Dessa forma, o CEREST 
da macrorregião apresenta-se como ferramenta 
estratégica para a disseminação das práticas em 
saúde do trabalhador na rede do SUS, no âmbito 
da região de saúde, por meio de intervenções de 
assistência, vigilância dos agravos e das condi-
ções dos ambientes de trabalho, no sentido de 
minimizar ou de eliminar as exposições aos riscos 
ocupacionais.
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